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Resumo: A população universitária é vulnerável para o desenvolvimento de sintomas de 
transtornos mentais. O objetivo desta revisão bibliométrica longitudinal foi explorar as 
tendências dos estudos sobre saúde mental de estudantes universitários até dezembro 
de 2022. Foram explorados 48 anos de estudos, incluindo 916 artigos extraídos das bases 
de dados Scopus e Web of Science. Com o uso do software R-RStudio e o pacote 
Bibliometrix, com a interface biblioshiny 4.1 realizou-se uma análise descritiva e uma 
análise longitudinal, dividida em três períodos temporais: 1974 a 2000, 2001 a 2011 e 2012 
a 2022. Os resultados sugerem que a saúde mental dos estudantes vem sendo 
considerada uma questão de maior relevância dentro das universidades. Os estudos 
indicam um interesse crescente por temas como depressão, estresse e sofrimento 
psicológico, destacando a vulnerabilidade dos estudantes universitários, intensificada 
pela pandemia por COVID-19.
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Abstract: The university population is vulnerable to developing symptoms of mental 
disorders. The objective of this longitudinal bibliometric review was to explore trends in 
studies on the mental health of university students until December 2022. 48 years of 
studies were explored, including 916 articles extracted from the Scopus and Web of 
Science databases. Using the R-RStudio software and the Bibliometrix package, with the 
biblioshiny 4.1 interface, a descriptive analysis and a longitudinal analysis were carried 
out, divided into three time periods: 1974 to 2000, 2001 to 2011 and 2012 to 2022. The 
results suggest that the mental health of students has been considered a more relevant 
issue within universities. Studies indicate a growing interest in topics such as depression, 
stress, and psychological suffering, highlighting the vulnerability of university students, 
intensified by the COVID-19 pandemic.
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1 INTRODUÇÃO

A universidade desempenha um 
papel crucial no processo de formação 
profissional e no desenvolvimento de 
habilidades dos estudantes relevantes à 
sua inserção no mundo do trabalho 
(Gimenez; Bonacelli, 2013). O período que 
abrange a vivência acadêmica, desde a 

entrada até a conclusão do curso, 
representa uma fase de transição marcante 
na vida dos indivíduos, envolvendo a 
passagem do ensino médio para o ensino 
superior, a transição da adolescência para 
a fase adulta jovem e mudanças nas 
relações familiares e afetivas (Ariño; 
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Bardagi, 2019; Ariño; Cruz; Ródio-Trevisan;  
Gai, 2023). 

A transição para a vida universitária é 
um processo complexo, que envolve a 
interação entre o indivíduo e seus 
ambientes familiares, sociais e 
institucionais (Perez et al., 2020). Para 
muitos jovens, envolve conciliar as 
exigências acadêmicas com a manutenção 
de laços familiares, o enfrentamento das 
responsabilidades econômicas e, ainda, a 
migração para uma nova comunidade, 
introduzindo desafios adicionais de ajuste 
cultural e social. A integração na vida 
universitária, muitas vezes, introduz 
obstáculos, permeados por conflitos e 
pressões que podem surgir de diferentes 
fontes, e que requer o desenvolvimento de 
habilidades para o enfrentamento de 
adversidades.

No processo de adaptação ao 
ambiente e atividades universitárias é 
permeado por novidades e expectativas 
pessoais e profissionais, mas, também por 
dúvidas e inseguranças sobre como 
corresponder às exigências do meio 
acadêmico, tendo em vista, inclusive o 
desempenho escolar anterior 
(Alvarez-Pérez; López-Aguilar, 2019). 
Concorrem, nesse processo, fatores 
institucionais, tais como a qualidade das 
instalações, do processo pedagógico, do 
processo ensino-aprendizagem, da carga 
de trabalho acadêmica (Ecochard; 
Fotheringham, 2017), assim como variáveis 
psicossociais, tais como o sentido de 
pertencimento ao curso/instituição, o 
apoio socioemocional e o clima 
psicológico entre os colegas, professores e 
gestores (Ariño et al., 2023). 

Todos esses aspectos constituem 
desafios ou estressores relevantes no 
processo de adaptação ao ambiente 
acadêmico, ao mesmo tempo em que 
influenciam diretamente o 
desenvolvimento pessoal, na construção 
da maturidade e na saúde mental dos 
estudantes universitários (Malinauskas; 
Dumciene, 2017; Pérez; Quispe; Aguilar, 
Cortez, 2020). Nessa direção, há, portanto, 

diferentes fatores de riscos e de proteção à 
vulnerabilidade psicológica e social dos 
universitários, que podem ser 
caracterizados em três dimensões (Ariño, 
2019; Ariño; Bardagi, 2018; Beiter et al., 
2015; ): a) individuais ou pessoais, tais 
como sexo, idade, repertório de 
habilidades, valores e crenças; b) 
contextuais, identificados fatores 
ambientais, culturais e laborais, tais como 
renda, afastamento do grupo familiar, 
atividade ocupacional, mudança de cidade 
para estudar, rede de apoio percebida, 
dentre outros; c) acadêmicos e 
relacionados à profissionalização, tais 
como a qualidade da experiência 
acadêmica, carga horária, satisfação com o 
curso e escolha profissional, infraestrutura 
institucional, desempenho acadêmico, 
interesses profissionais, dentre outros 

A saúde mental é um dos 
determinantes mais significativos do 
bem-estar, da qualidade e satisfação com 
a vida. O estado mental saudável não se 
limita apenas à ausência de transtornos 
mentais, mas abrange um espectro mais 
amplo que engloba o equilíbrio emocional, 
a resiliência diante das adversidades e a 
capacidade de manter relações 
interpessoais saudáveis. Agravos à saúde 
mental, portanto, refletem um processo de 
desadaptação e perda de qualidade 
intrínseca na contenção e mitigação dos 
efeitos da exposição das pessoas a 
exigências e condições socioambientais, 
assim como na prevenção de problemas 
de saúde (Cruz; Rocha; Andreoni; Pesca, 
2020). 

Estudar um curso superior pode ser 
uma tarefa desafiadora, que exige esforço 
mental. O domínio dos assuntos 
acadêmicos pode se correlacionar 
negativamente com autoestima, ansiedade 
e depressão entre estudantes 
universitários, sendo que os alunos que 
possuem domínio do assunto demonstram 
menor nível de estresse e ansiedade. 
Alunos mais novos são mais susceptíveis a 
transtornos de ansiedade, depressão e 
estresse devido aos desafios na adaptação 
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à vida universitária, às experiências 
familiares negativas passadas, baixa 
inclusão e isolamento social. Alunos 
veteranos, por sua vez, demonstram como 
fatores de riscos à transtornos mentais, a 
incerteza sobre seu futuro pessoal e 
profissional, a insegurança quanto à 
empregabilidade, a sustentação 
econômica e a adaptação à vida 
profissional após a universidade (Ishii et 
al., 2018). 

Nessa direção, há um conjunto de 
pesquisas que enfatizam a vulnerabilidade 
da população universitária para o 
desenvolvimento de sintomas de 
transtornos mentais, assim como a 
manifestação de desfechos não psicóticos, 
tais como ansiedade, depressão, estresse e 
burnout, quando comparados à população 
em geral (Ariño, 2019; Ariño et al., 2023; 
Kraft, 2011; Hartley, 2011; Pedrelli; Nyer; 
Yeung; Zulauf; Wilens, 2015;). Restrições 
ou ausência de programas de prevenção e 
tratamento para problemas de saúde 
mental pode gerar consideráveis prejuízos 
aos estudantes, com influência adversa em 
sua qualidade de vida e desempenho 
acadêmico. Isso pode se manifestar em 
várias formas, incluindo, mas não se 
limitando a, uma menor integridade 
acadêmica, abuso de álcool e outras 
substâncias, além de comportamento 
empático reduzido. Problemas de saúde 
mental também pode contribuir para a 
instabilidade nos relacionamentos, falta de 
autoconfiança e, em casos mais graves, 
pensamentos suicidas (Sprockel et al., 
2020; Coradini et al., 2022; Nobre et al., 
2023).  

É importante as universidades 
reconhecerem a extensão do problema e 
proporcionarem estratégias de cuidado 
para essa população (Ariño et al., 2023, 
Barros; Peixoto, 2023; Bayram; Bilgel, 
2008; Beiter et al., 2015,). Na clássica obra, 
Mental Health in College and University, 
publicada em 1957, referida como uma das 
primeiras obras sobre o assunto, 
Farnsworth já antecipava um conjunto de 
princípios e práticas em saúde mental que 

as instituições de ensino superior deveriam 
praticar, com base nas experiências 
promovidas em outras comunidades, para 
lidar com problemas de saúde mental em 
estudantes universitários. E, também, 
buscou distinguir as práticas em saúde 
mental daquelas baseadas na concepção 
de higiene mental, então vigente, mas por 
ele considerá-la limitada ao 
desenvolvimento de ações voltadas à 
promoção da saúde no ambiente 
universitário (Kraft, 2011; Farnsworth, 1957). 

Observa-se que a preocupação com 
a saúde mental dos estudantes 
universitários é global. Estudos 
bibliométricas e metanálises tem 
destacado o incremento de publicações 
sobre transtornos mentais em estudantes 
universitários, especialmente a partir da 
crise sanitária e social proporcionada pela 
Covid-19 e seus impactos na educação 
(Chueke; Amatucci, 2015; Costa et al., 
2023; Vieira; Moraes, 2023;). Desse modo, 
o objetivo principal deste artigo foi 
explorar as tendências dos estudos sobre 
saúde mental de estudantes universitários, 
por meio de um mapeamento 
bibliométrico longitudinal até dezembro de 
2022. 

2 METODOLOGIA

Foi conduzido um estudo 
descritivo-analítico acerca da produção de 
conhecimentos vinculados ao conceito de 
saúde mental em estudantes universitários, 
utilizando métodos de análise 
bibliométrica e mapeamento científico. As 
perguntas de pesquisa foram: Quais são os 
artigos, autores, instituições e periódicos 
mais citados ao longo dos anos? Qual a 
evolução temática longitudinal das 
publicações? Quais os principais temas 
abordados? 

Os critérios de inclusão dos artigos 
compreenderam aqueles que estão 
indexados nas bases de dados Scopus e 
Web of Science (WoS), publicados nos 
idiomas inglês, português e espanhol, e 
que abordam o tema saúde mental em 
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estudantes. Em contraste, os critérios de 
exclusão englobaram artigos que tratam 
de intervenções de saúde mental com 
estudantes, bem como aqueles que não 
mostram relação com o estudo. Os 
documentos foram extraídos das bases de 
dados em 04 de julho de 2023. Optou por 
essas duas bases de dados devido a 
profundidade e amplitude temática que 
elas abrangem. Para ambas, as buscas 
utilizaram as credenciais da Universidade 
Federal de Santa Catarina para o acesso. 

Os descritores e operadores 
booleanos utilizados para a realização das 
buscas foram cuidadosamente escolhidos 
e ajustados, considerando alguns termos 
utilizados no estudo anterior (Ariño et al., 
2023). Foi utilizada a seguinte estratégia de 
busca nos campos título, resumo e 
palavras-chave das duas bases: “mental 
health” OR “mental hygiene” AND 
“universit* student” “colleg* studen*” 
stress AND psycholog* NOT intervent*. 
Não foi realizado recorte temporal, pois a 
intenção foi identificar a produção do 
conhecimento disponível sobre o tema, o 
que permitiu obter um total de 646 artigos 
de Scopus e 610 da WoS. Os artigos 
duplicados foram eliminados, utilizando-se 
as rotinas do aplicativo Bibliometrix com a 
interface biblioshiny 4.1 (Aria; Cuccurullo, 
2017). Ao final, restaram 916 estudos. 

Para a análise dos dados adotou-se 
as técnicas da bibliometria que combina 
análises de desempenho e abordagem de 
mapeamento de redes temáticas ou 
científicas (Cobo et al., 2011), que entende 
que cada comunidade de cientistas pode 
ter uma visão abrangente acerca das 
principais descobertas relacionadas ao seu 
campo específico, seguindo a evolução de 
teorias e técnicas (Van Eck; Waltman, 
2014). O mapeamento é uma técnica 
estatística que permite investigar o 
conhecimento científico e podem ser 
observados elementos como a estrutura 
conceitual, o que a ciência fala sobre os 
principais temas e tendências, a estrutura 
intelectual como o trabalho de um autor 
influencia uma determinada comunidade 

científica, e a estrutura social, como 
autores, instituições e países interagem 
entre si, contribuindo no avanço científico 
(Cobo et al., 2011; Van Eck; Waltman, 
2014). 

A análise compreendeu duas etapas: 
1) análise descritiva, avaliando a 
contribuição quantitativa de artigos, 
instituições, autores e temas para todo o 
campo de pesquisa; 2) análise longitudinal 
dos diagramas estratégicos bidimensionais 
de cada subperíodo temporal, permitindo 
a representação dos temas mais relevantes 
pesquisados (Cobo et al., 2011). Além 
disso, foi realizada uma análise dos 
conteúdos identificados em cada etapa. 
Para essas análises foram utilizadas o 
software R-RStudio e o pacote 
Bibliometrix, com a interface biblioshiny 4.1 
(Aria; Cuccurullo, 2017).

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base nas técnicas 
bibliométricas, dentre os 916 documentos 
incluídos sobre saúde mental de 
estudantes universitários, verificou-se que 
o primeiro artigo foi publicado em 1974 e o 
último em 2022. Optou-se por não incluir o 
ano de 2023 devido ao fato de ele estar em 
curso. Os artigos foram publicados em 448 
fontes ou periódicos, das quais 
participaram 3436 autores – coautores (52 
artigos com um autor). Foi observada uma 
taxa de crescimento anual de 9,3% dessas 
publicações. Em relação aos dados 
perdidos, identificou-se que 10% dos 
artigos não continham palavras-chave.

3.1 Análise descritiva sobre a saúde 
mental dos estudantes 

Os primeiros 20 anos de publicações 
sobre Saúde Mental em Estudantes foram 
caracterizados por uma escassez de 
estudos, com apenas 8 estudos 
publicados: 1974 (2 estudos), 1975 (1 
estudo), 1984 (1 estudo), 1985 (1 estudo), 
1993 (2 estudos) e 1995 (1 estudo). Durante 
esse período, os artigos publicados foram 
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poucos referenciados (menos de 10 vezes) 
e, somente a partir de 1995 que as 

publicações começam a ser referenciadas 
na comunidade científica.

Figura 1 – Artigos, citações médias por ano e periódicos mais relevantes nas publicações de 
saúde mental em estudantes universitários (1974 - 2022)

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Os primeiros estudos sobre saúde 
mental em estudantes, iniciados por 
McMichael e Hetzel (1974a, 1974b), 
revelaram padrões de busca por 
assistência para transtornos mentais entre 
estudantes universitários australianos. A 
pesquisa epidemiológica indicou que a 
procura por ajuda é geralmente baixa, 
sendo mais comum entre estudantes do 
sexo feminino. Além disso, homens em 
situações de solidão tendem a buscar 
ajuda de forma menos expressiva. Um 
segundo estudo identificou uma 
correlação positiva entre avaliação da 
saúde mental prejudicada e baixo 
desempenho em exames acadêmicos, 
levando à desistência universitária 
subsequente. A autoavaliação de 
transtornos mentais mostrou forte 
correlação com níveis subjetivos elevados 
de estresse, solidão, mudanças nos 
valores pessoais, participação em cursos 
de artes e escolha de moradia em locais 
alugados, especialmente entre mulheres. 
Essas descobertas pioneiras 
estabeleceram as bases para compreender 
a interseção entre saúde mental estudantil, 

desempenho acadêmico e fatores 
socioemocionais.

Os estudos conduzidos por Heubeck, 
Tausch e Mayer (1995) sobre os modelos 
de responsabilidade e depressão em 
jovens desempregados, em ambos os 
sexos, começaram a receber atenção 
significativa da comunidade científica, 
totalizando 11 citações e marcando o início 
de uma fase crescente de publicações 
sobre o tema. Em 1996, um estudo que 
desenvolveu uma escala fatorial 
abrangendo 18 dimensões, incluindo 
crescimento pessoal, bem-estar subjetivo 
e personalidade resistente ao estresse, 
consolidou-se como uma referência 
importante no campo, com uma média 
anual de 197 citações (Compton et al., 
1996).

O ano de 2000 atingiu uma média 
impressionante de 408 citações por ano 
para uma série de artigos. Destaca-se o 
primeiro estudo publicado em espanhol, 
que explorou a inter-relação entre 
estresse, saúde mental e alterações 
imunológicas em estudantes universitários 
venezuelanos do primeiro ano, 
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consolidando-se como uma contribuição 
significativa e evidenciando a 
internacionalização das pesquisas sobre 
saúde mental. Esses eventos representam 
avanços importantes no entendimento dos 
fatores que influenciam o bem-estar 
psicológico dos estudantes universitários. 

Os 12 artigos publicados em 2006 
acumulam 181 citações, com destaque 
para a primeira publicação chinesa, que 
abordou a satisfação com a vida em 
estudantes universitários chineses, 
destacando a importância de 
personalidade, autoconceito e visão de 
mundo (Chen et al., 2006). Em 2008, 9 
artigos foram publicados, totalizando 138 
citações, com destaque para o primeiro 
estudo brasileiro, uma análise 
retrospectiva dos atendimentos de saúde 
mental na Universidade Estadual de 
Campinas (Oliveira et al., 2008). Em 2018, 

houve um aumento expressivo (68 
publicações), mais que o dobro do ano 
anterior, e a tendência de crescimento 
continuou ultrapassando 100 publicações, 
em 2020, mantendo-se ascendente em 
2021 e 2022. Essa evolução reflete o 
crescente interesse e expansão do campo 
de estudos sobre saúde mental em 
estudantes, indicando uma tendência 
contínua de relevância e importância no 
cenário acadêmico.

Optou-se por apresentar a descrição 
bibliométrica das publicações em três 
períodos temporais. No primeiro (1974 a 
2000), foram registradas 22 publicações, 
no segundo (2001 a 2011) foram 76 artigos 
e, no terceiro (2012 a 2022), 818 
publicações, sugerindo um constante 
crescente do interesse sobre a saúde 
mental em estudantes, nos 48 anos de 
publicações analisadas (tabela 1).

Tabela 1 – Descritivo das Publicações sobre Saúde Mental de Estudantes entre 1974 e 2022

Item
Período 1

1974 a 2000
(26 anos)

Período 2
2001 a 2011

(11 anos)

Período 3
2012 a 2022

(11 anos)
Artigos 22 76 818

Autores/ coautores 46 (5 individuais) 56 (9 individuais) 409 (38 individuais)
Palavras-chave 44 221 1826

Fonte 19 revistas 201 revistas 409 revistas
Crescimento anual 2,7% 11,6% 27,3%

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Esse crescimento na última década 
se acentuou nos últimos 5 anos, com a 
maioria das referências sendo publicadas 
entre 2018 e 2022 (671 artigos).  
Paralelamente, observa-se um 
crescimento significativo no número de 
autores interessados no tema, passando 
de 46 (Período 1) para 409 (Período 3), 
assim como um aumento nos autores que 
publicaram individualmente, passando de 
5 para 38. Destaca-se um significativo 
aumento no número de palavras-chave da 
temática, passando de 44 no primeiro 
período para expressivas 1826 no último 
período.  Diversifica-se também a 
quantidade de revistas que publicam 
sobre o tema, 19 até os anos 2000, 201 

revistas entre 2001 e 2011 e 409 revistas 
nos últimos 11 anos. Esse crescimento 
reflete não apenas a expansão 
quantitativa, mas também a crescente 
relevância e interesse da comunidade 
acadêmica no campo de estudos sobre 
saúde mental em estudantes. 

Os três periódicos que se 
destacaram nas publicações sobre o tema 
saúde mental de estudantes, a partir de 
2010, foram: Journal Of American College 
Health (Qualis 2017-2020, A2), com 221 
publicações, o International Journal of 
Environmental Research And Public Health 
(Qualis 2017-2020, A1), com 140 
publicações, e o Plos One (Qualis 
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2017-2020, A1), com 87 artigos sobre o 
tema (Figura 1 e Tabela 2). Se verifica um 
aumento significativo nas publicações do 
International Journal of Environmental 
Research And Public Health nos últimos 2 
anos. A partir de 2011, as publicações 
começam a ganhar destaque em revistas 
específicas de saúde e saúde pública, 
anteriormente pulverizadas. Esses três 

periódicos concentraram 48,9% do total 
de publicações sobre o tema nas bases 
WoS e Scopus de 1974 a 2022. Na análise 
dos periódicos que mais se destacaram na 
publicação de artigos sobre saúde mental 
em estudantes em cada período, não 
foram considerados os periódicos que 
publicaram apenas um artigo (Tabela 2). 

Tabela 2 – Principais periódicos e número de publicações, por período

Período 1
1974 a 2000

N
Período 2

2001 a 2011
N

Período 3
2012 a 2022

N

Journal of Clinical 
Psychology

02
Journal of American College 

Health
 

5
International Journal of 

Environmental Research and 
Public Health

73

Journal of Personality 
and Social Psychology

02 Journal of Black Psychology 4
Journal of American College 

Health
36

Work and Stress  Stress And Health 4 Plos One 33

  
Social Psychiatry and 

Psychiatric Epidemiology
3 Frontiers in Psychology 25

  
American Journal of 

Orthopsychiatry
3 Frontiers in Psychiatry 20

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

No primeiro período, das 22 
referências, 72,23% foram distribuídas 
entre diferentes periódicos, com dois 
jornais em particular recebendo duas 
publicações cada. Similarmente, no 
segundo período, 75% das publicações 
foram distribuídas em periódicos diversos, 
seguido por uma ampliação significativa 
no terceiro período, onde, mesmo com o 
considerável aumento nas publicações, a 
diversidade de periódicos envolvidos 
manteve-se em 80,81%. É interessante 
notar que, em cada período, as revistas 
que mais se destacaram na publicação 

sobre o tema praticamente não se 
repetem, com exceção para o Journal of 
American College Health. Este periódico, 
que já despontava no Período 2 (5 
publicações), consolidou a sua presença 
ao longo da década seguinte, totalizando 
36 publicações sobre saúde mental em 
estudantes universitários. As universidades 
norte-americanas se destacam como as 
instituições que mais associam seus 
nomes às publicações (13), seguidas pelas 
universidades chinesas (3), que emergem 
especialmente nos últimos 20 anos (Tabela 
3).

Tabela 3 – Principais instituições/países com número de publicações por período

(continua)
Período 1

1974 a 2000 N Período 2
2001 a 2011 N Período 3

2012 a 2022 N

University of Arizona (EUA) 7 Karolinska Inst (Suécia) 6 Peking Univ (China) 29

York Univ (Inglaterra) 4 Univ Calif San Diego (EUA) 5 Univ Calif Irvine (EUA) 23

Arizona State Univ (EUA) 3

Univ Illinois (EUA),
Univ Leeds (Reino Unido)

Univ. of Arizona - College of 
Medicine (EUA)

University Of California

4 Univ S Alabama (EUA) 18
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Tabela 3 – Principais instituições/países com número de publicações por período
(conclusão)

Período 1
1974 a 2000 N Período 2

2001 a 2011 N Período 3
2012 a 2022 N

Middle Tennessee 
State (EAU) 

University Monash 
(Austrália)

Santa Clara 
University (EUA)

2

(EUA)Chinese Univ Hong Kong (China)
San Diego State Univ (EUA)

 Univ Alberta (Canadá)
Univ Maryland (EUA)

3 Univ Texas Austin (EUA) 18

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

A autora que mais publicou nos 
últimos 48 anos foi Li Xiang com 11 
publicações (2 no período 2 e 9 no período 
3 como autora e coautora). A 
pesquisadora se dedica a estudar 
depressão, ansiedade e estresse em 
estudantes universitários chineses, com 

ênfase para estes temas acrescidos da 
COVID-19 nos últimos 2 anos (Li, Shek, & 
Shek, 2021). A regra de corte foi os 10 
autores com mais publicações por 
período, acima de 2 publicações por autor 
(tabela 4).

Tabela 4 – Autores/coautores e número de publicações por período 

Período 1
1974 a 2000 N Período 2

2001 a 2011 N Período 3
2012 a 2022 N

Hetzel B, 
Mcmichael 

3 Amstadter A, Campbell-Sills L, 
Kilpatrick D, Li X

2 Li X, Wang Y 9

Winefield H 2 Mccauley J, Resnick H 2 Margraf J, Zhang Y 8
Ruggiero K, Stein M, Vaez M, 

Zinzow H
2 Li Y, Lust K, Zhang H, 7 7

  Brailovskaia J, Grant J, Hossain M 6

Liu C, Wang X, Zhang X 6

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

A conclusão consiste na 
interpretação dos argumentos ou dos 
elementos mencionados no 
desenvolvimento do trabalho, não admite 
nenhuma ideia, fato ou argumento novo. 

Deve ser breve, exata, concisa; ser 
decorrente da pesquisa; formulada para 
responder aos objetivos propostos no 
trabalho.

Tabela 5 – As 10 publicações mais citadas globalmente sobre Saúde Mental do Estudante 
entre 1974 e 2022 para cada período temporal

(continua)
Período 1

1974 a 2000 N Período 2
2001 a 2011 N Período 3

2012 a 2022 N

Pargament, Koenig & 
Perez (2000). Os 

diversos métodos de 
enfrentamento 

religioso: 
Desenvolvimento e 
validação inicial do 

RCOPE.

1421
#1

Campbell-Sills, Cohan & 
Stein (2006). Relação entre 
resiliência, personalidade, 
enfrentamento e sintomas 
psiquiátricos em adultos 

jovens.

693
#3

Beiter et al. (2015). A Prevalência 
e Correlações de depressão, 
ansiedade e estresse em uma 

amostra de estudantes 
universitário

799
#2
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Tabela 5 – As 10 publicações mais citadas globalmente sobre Saúde Mental do Estudante 
entre 1974 e 2022 para cada período temporal

(continua)
Período 1

1974 a 2000 N Período 2
2001 a 2011 N Período 3

2012 a 2022 N

Komiya, Good, Sherrod (2000). 
Abertura emocional como preditor 

das atitudes de estudantes 
universitários em relação à busca de 

ajuda psicológica.

440
#7

Bayram & Bilgel (2008). A 
prevalência e correlações 

sociodemográficas de 
depressão, ansiedade e 

estresse entre um grupo de 
estudantes universitários.

673
#4

Wang et al. (2020). 
Investigando a Saúde Mental 
de Estudantes Universitários 

durante a Pandemia da 
COVID-19: Um Estudo de 

Pesquisa Online.

586
#6

Exline, Yali, & Sanderson (2000). 
Culpa, discordância e alienação: O 

papel da tensão religiosa na 
depressão e na suicidabilidade.

354
#8

Whitlock, J. (2006). 
Comportamentos autolesivos 

em uma população 
universitária.

609
#5

Odriozola-González et al. 
(2020). Efeitos Psicológicos do 

Surto da COVID-19 e 
Confinamento em Estudantes e 

Trabalhadores de uma 
Universidade Espanhola.

520
#6

Compton, Smith, Cornish & Qualls 
(1996). Estrutura de fatores de 

medidas de saúde mental.
197

Bewick, et al. (2010). Mudanças 
no bem-estar psicológico de 

estudantes universitários 
conforme avançam na 

universidade.

282

Husky, M. M., Kovess-Masfety, 
V. & Swendsen, J. D. (2020). 
Estresse e Ansiedade entre 

Estudantes Universitários na 
França durante o Confinamento 

Obrigatório da Covid-19.

352
#9

Peele & Brodsky (2000). Explorando 
benefícios psicológicos associados 
ao uso moderado de álcool: uma 
correção necessária às avaliações 

dos resultados do consumo de 
bebidas?

186

Oman et al. (2008). A 
meditação reduz o estresse e 

promove o perdão entre 
estudantes universitários: um 

ensaio controlado 
randomizado.

212

Mahmoud et al. (2012). A 
Relação entre Depressão, 

Ansiedade, Estresse, 
Demografia, Satisfação com a 

Vida e Estilos de Enfrentamento 
de Jovens Universitários.

331
#10

Chang, E. C. (1998). Otimismo 
disposicional e avaliação primária e 

secundária de um estressor: 
Controle de influências confusas e 
relações com o enfrentamento e o 
ajustamento psicológico e físico.

185

Wong et al. (2006). Pesquisa 
baseada na Web sobre 
depressão, ansiedade e 

estresse em estudantes do 
primeiro ano do ensino superior 

em Hong Kong

203

Kecojevic et al. (2020). O 
impacto da epidemia de 

COVID-19 na saúde mental de 
estudantes de graduação em 

Nova Jersey, estudo transversal

309

Lay, C. & Nguyen, T. (1998). O papel 
das dificuldades diárias não 
específicas relacionadas à 

aculturação e à aculturação: 
estudantes vietnamitas-canadenses 

e sofrimento psicológico.

68

Torres, L. & Ong, A. D. (2010). 
Uma investigação diária sobre 

identidade étnica latina, 
discriminação e depressão

191

Browning et al. (2021). 
Impactos psicológicos da 

COVID-19 entre estudantes 
universitários: fatores de risco 
em sete estados dos Estados 

Unidos.

307

Ruehlman, L. S., Lanyon, R. I. & 
Karoly, P. (1999). Desenvolvimento e 
validação do perfil multidimensional 

de saúde, parte I: Funcionamento 
psicossocial

39

Grossi et al. (2006). 
Desenvolvimento e validação 
da versão curta do Índice de 
Bem-Estar Geral Psicológico 

(PGWB-S)

157

Wathelet et al. (2020). Fatores 
associados a distúrbios de 

saúde mental entre estudantes 
universitários na França 

confinados durante a pandemia 
de COVID-19

307

Plante et al. (2000). The A 
associação entre a força da fé 
religiosa e o funcionamento 

psicológico.

31

Hartley, M. T. (2011). 
Examinando as relações entre 

resiliência, saúde mental e 
persistência acadêmica em 
estudantes universitários de 

graduação.

144

Zhang et al. (2020). Problemas 
de saúde mental durante a 

pandemia de COVID-19 e os 
efeitos mitigadores do 
exercício: um estudo 

longitudinal de estudantes 
universitários na China
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Tabela 5 – As 10 publicações mais citadas globalmente sobre Saúde Mental do Estudante 
entre 1974 e 2022 para cada período temporal

(conclusão)
Período 1

1974 a 2000 N Período 2
2001 a 2011 N Período 3

2012 a 2022 N

260
Pitzner, J. K., & Drummond, P. D. 

(1997). A confiabilidade e validade de 
medidas empiricamente escalonadas 

de controle psicológico/verbal e 
abuso físico/sexual: Relação entre o 
humor negativo atual e uma história 
de abuso independente de outros 

eventos negativos da vida

29

Orzech, K. M., Salafsky, D. B., & 
Hamilton, L. A. (2011). O estado 

do sono entre estudantes 
universitários de uma grande 

universidade pública

142

Copeland et al. (2020). 
Impacto da pandemia de 

COVID-19 na saúde mental e 
no bem-estar dos estudantes 

universitários

245

Fonte: elaborado pelos autores (2023).
Nota. N refere-se ao número de citações do artigo por período. # refere-se a ordem dos artigos mais citados 
nas bases Scopus e WoS no momento da extração dos dados. Os títulos dos artigos foram traduzidos para o 
português.

Das primeiras publicações, no 
período de 1974 a 2000, destaca-se o 
estudo de Pargament, Koenig e Perez 
(2000), o mais citado na comunidade 
científica sobre saúde mental em 
universitários (1421 citações). Eles 
desenvolveram uma escala 
norte-americana sobre coping 
religioso-espiritual, que foi testada em 
uma amostra de estudantes universitários 
enfrentando eventos negativos 
significativos em suas vidas. Os artigos 
mais citados, quando somados, pertencem 
ao último período. Dois deles abordam 
temas como depressão, ansiedade e 
estresse, totalizando 1130 citações. Além 
disso, três artigos focam na pandemia por 
COVID-19, acumulando 1458 citações. Essa 
predominância recente sugere uma lacuna 
na literatura anterior à emergência global 
em dezembro de 2019, levando a uma 
replicação das primeiras referências 
disponíveis entre os anos de 2020 e 2022, 
principalmente com estudos empíricos 
sobre o impacto do confinamento na 
saúde mental dos estudantes 
universitários. 

O segundo estudo, mais relevante, 
no período 1, conduzido por Komiya, Good 
e Sherrod (2000), analisou a abertura 
emocional como um preditor das atitudes 
de estudantes universitários em relação à 
busca de ajuda psicológica, ressaltando a 

importância da expressão emocional na 
busca por assistência. Por sua vez, Exline, 
Yali e Sanderson (2000) exploram a 
intrincada interação entre culpa, 
discordância, alienação e tensão religiosa 
em relação à depressão e à suicidabilidade 
(tentativas de suicídio, experiência de 
suicídio na família, ideias e/ou planos de 
suicídio), fornecendo insights importantes 
sobre as complexas dinâmicas 
psicológicas envolvidas.

O estudo de Compton et al. (1996) 
possibilitou identificar a estrutura de 
fatores de medidas de saúde mental, na 
tentativa de compreender as suas 
diferentes dimensões. Peele e Brodsky 
(2000) apresentam uma perspectiva 
alternativa ao examinar os potenciais 
benefícios psicológicos associados ao uso 
moderado de álcool. Chang (1998) 
investiga como o otimismo está 
relacionado ao enfrentamento, ajuste 
psicológico e físico. Lay e Nguyen (1998) 
exploram o papel das dificuldades diárias 
relacionadas à aculturação na angústia 
psicológica de estudantes 
vietnamitas-canadenses. Ruehlman, 
Lanyon e Karoly (1999) desenvolveram e 
validaram o Perfil de Saúde 
Multidimensional, uma ferramenta para 
avaliar diversos aspectos da saúde. Plante, 
Yancey, Sherman e Guertin (2000) 
investigaram a associação entre a força da 
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fé religiosa e o funcionamento psicológico. 
Pitzner e Drummond (1997) abordam a 
confiabilidade e validade de medidas de 
controle psicológico/verbal e abuso 
físico/sexual, examinando a relação entre 
o humor negativo atual e histórico de 
abuso.

No segundo período (2001 a 2011), 
encontram-se publicações que exploram 
temas variados. Estudo sobre a relação 
entre resiliência, personalidade, 
enfrentamento e sintomas de transtornos 
mentais em adultos jovens 
(Campbell-Sills; Cohan; Stein, 2006), é o 
artigo mais referenciado nesse período 
(693 citações), seguido pelo estudo sobre 
a prevalência e correlações 
sóciodemográficas de depressão, 
ansiedade e estresse entre estudantes 
universitários (Bayram; Bilgel, 2008). 
Outros estudos investigam 
comportamentos autolesivos em 
contextos universitários (Whitlock, 2006), 
as mudanças no bem-estar psicológico de 
estudantes à medida que avançam na 
universidade (Bewick et al., 2010), e os 
efeitos benéficos da meditação na redução 
do estresse e promoção do perdão entre 
estudantes (Oman; Shapiro; Thoresen; 
Plante; Flinders, 2008). 

Além disso, são exploradas as 
associações entre depressão, ansiedade, 
estresse e características socioeconômicas 
entre estudantes em Hong Kong (Wong et 
al., 2006), bem como a relação entre 
identidade étnica, discriminação e 
depressão (Torres; Ong, 2010). Grossi et al. 
(2006) contribuem com o 
desenvolvimento e validação de uma 
versão reduzida do Índice de Bem-Estar 
Psicológico Geral, enquanto Hartley (2011) 
examina as conexões entre resiliência, 
saúde mental e persistência acadêmica. 
Orzech et al. (2011) investigam o estado do 
sono entre estudantes universitários e suas 
implicações para o bem-estar mental. 
Esses estudos fornecem uma visão 
multifacetada dos diversos temas 
abordados na saúde mental dos 
estudantes, demarcando o aumento de 

estudos sobre os transtornos mentais 
comuns. O quinto artigo mais citado 
(Whitlock, 2006) e o estudo de Bayram e 
Bilgel (2008), que foi o quarto mais citado, 
anunciam na segunda fase o que viria a ser 
a maioria dos estudos na terceira etapa de 
publicações sobre o tema.

O período que corresponde de 2012 
a 2022 pode ser dividido em dois grandes 
grupos de temas abordados, os 
transtornos mentais comuns (3 estudos) e 
as reverberações da pandemia por Covid 
19 entre os estudantes (7 estudos). A 
pesquisa conduzida por Beiter et al. (2015) 
com 374 estudantes com idades entre 18 e 
24 anos da Universidade Franciscana, 
Steubenville (Ohio) aplicaram a versão de 
21 perguntas da Escala de Depressão, 
Ansiedade e Estresse (DASS21), 
encontraram que as três principais 
preocupações foram o desempenho 
acadêmico, pressão para o sucesso e 
planos de pós-graduação, 
demograficamente, os alunos mais 
estressados, ansiosos e deprimidos eram 
os transferidos, os veteranos e os que 
viviam fora do campus. Mahmoud et al. 
(2012) aplicaram também a DASS21, mas 
acrescentaram outros dois instrumentos o 
Brief COPE Inventory e uma versão 
adaptada da Brief Students' 
Multidimensional Life Satisfaction Scale. 
Participaram 508 estudantes de graduação 
em tempo integral com idades entre 18 e 
24 anos. Observaram que o enfrentamento 
desadaptativo foi o principal preditor de 
depressão, ansiedade e estresse, sendo 
que 29% dos alunos estavam deprimidos, 
27% ansiosos e 24% estressados. Cerca de 
67% dos alunos ansiosos também estavam 
deprimidos e 61% dos alunos ansiosos 
também estavam estressados.

Por sua vez, a pandemia por 
COVID-19, que assolou o mundo nos anos 
2019-2021, impacta as publicações e faz 
deste terceiro período o tema mais citado. 
Juntos, os 7 artigos sobre COVID-19 e 
estudantes somam 2886 citações (em 3 
anos). O estudo de Wang e sua equipe 
(2020) centra-se na investigação da saúde 
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mental dos estudantes universitários 
durante a pandemia de COVID-19, com o 
objetivo de compreender os impactos 
emocionais provocados por essa crise 
global. O estudo conduzido por 
Odriozola-González et al. (2020) explora 
os efeitos psicológicos, especialmente as 
implicações emocionais, decorrentes do 
surto de COVID-19 e do confinamento em 
estudantes e trabalhadores de uma 
universidade espanhola. Husky et al. 
(2020) analisaram os níveis de estresse e 
ansiedade entre estudantes universitários 
na França durante o período de 
confinamento obrigatório imposto pela 
COVID-19. Kecojevic et al. (2020) 
encontraram altos níveis de depressão 
associados a dificuldades de concentração 
no trabalho acadêmico e a perdas de 
emprego, enquanto níveis mais elevados 
de ansiedade foram relatados por 
estudantes veteranos e por aqueles que 
passavam mais de uma hora por dia 
procurando informações sobre a 
COVID-19. Browning et al. (2021) 
identificaram populações com maior 
impacto psicológico em sete universidades 
americanas. Mulheres, asiáticos não 
hispânicos, aqueles com saúde classificada 
como razoável/ruim, com renda familiar 
abaixo da média ou que conheciam 
alguém infectado com COVID-19 
experimentaram níveis mais elevados de 
impacto psicológico. Em contrapartida, 
alunos que eram brancos não hispânicos, 
de classe social acima da média, que 
passavam pelo menos duas horas fora de 
casa ou menos de oito horas em telas 
eletrônicas provavelmente 
experimentaram níveis mais baixos de 
impacto psicológico. A modelagem 
multivariada (regressão logística de efeitos 
mistos) mostrou que ser mulher, ter saúde 
geral classificada como razoável/ruim, ter 
entre 18 e 24 anos, passar 8 ou mais horas 
diariamente diante de telas e conhecer 
alguém infectado previu níveis mais 
elevados de impacto psicológico quando 
fatores de risco foram considerados 
simultaneamente (Browning et al., 2021).

Na França, Wathelet et al. (2020) ao 
pesquisarem 69.054 estudantes que 
passaram pela quarentena encontraram 
altas taxas de prevalência de sintomas 
graves de saúde mental autorrelatados. Os 
fatores de risco encontrados e associados 
à saúde mental foram: sexo feminino ou 
não binário, problemas de renda ou 
moradia, histórico de acompanhamento 
psiquiátrico, sintomas compatíveis com 
COVID-19, isolamento social e baixa 
qualidade das informações recebidas. 
Pesquisadores Chineses diante da 
gravidade do surto de COVID-19 
observaram entre estudantes 
universitários que a pandemia teve um 
efeito indireto nas emoções negativas, 
afetando a qualidade do sono (Zhang et 
al., 2020). Citam como estratégia possível 
para melhorar a saúde mental a prática da 
atividade física diária e dormir bem. 
Pontuam que o surto de COVID-19 reduziu 
a agressividade das pessoas, 
possivelmente diante da percepção da 
fragilidade da vida (Zhang et al., 2020). 
Outro estudo com 675 estudantes do 
primeiro ano pontuou que a COVID-19 e as 
estratégias de mitigação 
educacionais/governamentais associadas 
tiveram um impacto modesto, mas 
persistente, no humor e nos 
comportamentos de bem-estar dos 
estudantes universitários (Copeland et al., 
2020).

Destaca-se que, dos 916 artigos 
incluídos nesta revisão, foram encontrados 
somente 3 estudos escritos em português, 
por autores brasileiros, todos publicados 
na terceira etapa, justamente após a 
eclosão de estudos em 2018 no mundo, 
que coaduna com alguns fatos no Brasil 
sobre saúde mental de estudantes. O 
primeiro trata-se de um estudo descritivo 
(de 2015 a 2018), de análise documental, 
com abordagem quantitativa, a partir do 
banco de dados consolidado no serviço de 
psicologia de uma universidade pública 
brasileira de Minas Gerais. Observaram a 
prevalência de atendimentos para as 
estudantes mulheres, na faixa etária de 21 
a 24 anos, que frequentam os primeiros 
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períodos dos cursos. As queixas acolhidas 
dizem respeito a problemas acadêmicos, 
conflitos de relacionamento e emocionais, 
dificuldades de adaptação, depressão, 
ansiedade e estresse (Da Matta, Câmara & 
Bonadiman, 2019). Interessante destacar 
que esta publicação atendeu a uma 
chamada de um Dossiê da revista 
Humanidades & Inovação intitulado 
“Universidade pressões e adoecimento” 
(Oliveira; Silva, 2019). Os organizadores do 
Dossiê convidaram os autores a 
escreverem sobre as enfermidades virais e 
neuronais, mas também sobre o racismo e 
o machismo como doenças sociais.

Nesse mesmo período, a Revista 
Trabalho EnCena publicou o Dossiê “Saúde 
Mental nas Instituições de Ensino Superior” 
(Perez; Brun; Rodrigues, 2019). Os 
organizadores convidaram os autores a 
contextualizar as questões relativas à 
saúde mental no contexto universitário 
brasileiro, deste modo publicaram 
algumas práticas já desenvolvidas, além de 
citar desafios futuros. Acabam discutindo 
tanto o sofrimento de estudantes quanto 
de professores no meio acadêmico. Estas 
publicações dos Dossiês reverberaram os 
crescentes casos de suicídio entre 
universitários do Brasil, ocorridos 
sobretudo no ano de 2018, fato que 
motivou o debate sobre a saúde mental 
nas universidades brasileiras (Brito, 2018; 
Silva; Ghizoni; Cecchin, 2022).

Em 2020, as publicações brasileiras 
encontradas versavam sobre os impactos 
da COVID-19 para ansiedade, depressão e 
estresse entre universitários de Portugal 
(Maia; Dias, 2020) e fatores associados ao 
estresse com este público (Alahmar et al., 
2020). Alinhando-se aos temas mais 
citados do terceiro período. Observa-se 
ao longo dos estudos dos 48 anos, por 
meio desta análise descritiva, que os 
transtornos mentais comuns sempre 
estiveram presentes entre os estudantes 
universitários no mundo todo, destarte a 
pandemia por COVID-19 pode ter 
propiciado impactos à saúde mental que 
ainda estão em curso. Deste modo, a 

saúde mental dos estudantes é um 
problema de saúde pública antigo e que se 
tornou ainda mais crítico no contexto de 
uma pandemia. Traz à tona a necessidade 
de fortalecer a prevenção, a vigilância e o 
acesso aos cuidados dentro e fora das 
universidades (Copeland et al., 2020; 
Wathelet et al., 2020).

Há que se destacar, ainda, que não se 
pode assumir os elevados índices de 
depressão ansiedade e estresse entre 
universitários a pandemia por COVID-19, 
pois fatores como personalidade e apoio 
social percebido influenciam estes fatores 
(Maia; Dias, 2020), além do que desde 
1974 já se pontuavam a necessidade das 
universidades se implicarem mais com a 
saúde mental dos seus estudantes. É fato 
que o distanciamento social obrigatório e 
inesperado vivenciado pelos estudantes, 
além de outros fatores de uma pandemia 
global, foi um estressor, pois a magnitude 
do que foi vivenciado no mundo, quando 
mais de 150 países fecharam as 
universidades em março de 2020 e 80% 
dos estudantes universitários do mundo 
ficaram ser ir a universidade 
interrompendo projetos, aulas, estágios e 
aprendendo a lidar com o ensino remoto, 
foi um impacto gigantesco nas vidas de 
milhares de jovens ( Zanini; Rossato; 
Scorsolini-Comim, 2023).

3.2 Análise do mapa estratégico dos 
principais temas relevantes em cada 
período

A evolução temática pelo prisma das 
palavras dos títulos mostra um cenário 
com 6 palavras no primeiro período (1974 a 
2000), seguidos de uma diversificação 
temática no segundo período (2001 a 2011) 
com 18 palavras e um agrupamento maior 
de temas no terceiro período (2012 a 2022) 
com 13 palavras. Quatro temas se repetem 
claramente do primeiro para o segundo 
período: health (saúde), coping 
(enfrentamento), relationship (relação) e 
psychiatric (psiquiquiatria), entretanto 
somente health (saúde) segue para o 
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terceiro período, dando lugar a novas 
palavras.

a) Período de 1974 a 2000

Para cada período analisado, foi 
gerado um diagrama estratégico onde 
cada círculo representa um agrupamento 
de temas e apresenta os principais tópicos. 
O tamanho do círculo reflete a quantidade 
de documentos e informações associadas 
(Cobo et al., 2011, 2012). 

Este gráfico é dividido pelos autores 
acima em quatro quadrantes com 
diferentes interpretações: 

● Quadrante 1 (Q1): Este quadrante 
destaca temas impulsionadores 
essenciais para o desenvolvimento 
e estruturação do campo de 
pesquisa. Esses temas exibem forte 
centralidade e alta densidade. 

● Quadrante 2 (Q2): Aqui se 
encontram temas básicos e 
transversais que possuem uma 
centralidade pronunciada, mas 

apresentam um desenvolvimento 
limitado. Esses temas são altamente 
relacionados, especializados e 
periféricos, porém carecem da 
relevância necessária para abranger 
todo o campo. 

● Quadrante 3 (Q3): Este quadrante é 
ocupado por temas emergentes ou 
em declínio. Eles têm uma 
representação relativamente menor 
com baixa densidade e 
centralidade. Geralmente, esses 
temas estão surgindo ou 
desaparecendo, e requerem análise 
para determinar se estão ganhando 
ou perdendo importância. 

● Quadrante 4 (Q4): Contendo temas 
básicos e transversais, este 
quadrante engloba tópicos 
amplamente desenvolvidos, porém 
isolados. Caracterizam-se por alta 
densidade, mas centralidade mais 
baixa. Esses temas são relevantes 
para o campo de pesquisa, mas 
carecem de um desenvolvimento 
sólido (Cobo et al., 2012).

Figura 2 – Período 1974-2000: Diagrama estratégico das publicações sobre Saúde Mental de 
Estudantes

Fonte: elaborado pelos autores (2023).
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O período de 1974 a 2000, marcado por 
transformações históricas significativas na 
base técnica dos processos 
socioeconômicos, impactaram o mundo 
do trabalho e as instituições acadêmicas, 
em todo o mundo. As transformações 
tecnológicas e a proliferação de 
dispositivos eletrônicos mediados pela 
internet, desde o final do século XX, 
provocou mudanças importantes na 
formação e desenvolvimento de 
competências na educação superior (Cruz 
et al., 2023). Observa-se que, nos 
primeiros anos desse período, as 
publicações com forte centralidade e alta 
densidade, que impulsionaram as 
pesquisas ao longo desses 28 anos, 
estavam predominantemente relacionadas 
a estudos sobre religiosidade e saúde 
mental.

Os resultados das pesquisas sugerem 
que a força da fé religiosa esteve associada 
a vários benefícios positivos importantes 
para a saúde mental dos estudantes 
universitários (Plante et al., 2000). Além 
disso, uma nova escala foi desenvolvida 

para avaliar uma ampla variedade de 
métodos de enfrentamento religioso, 
incluindo expressões religiosas 
potencialmente úteis e prejudiciais nos 
processos de aconselhamento entre 
universitários (Pargament; Koenig; Perez, 
2000). Esses estudos refletem a relevância 
e o impacto da dimensão religiosa na 
saúde mental durante essa fase histórica, 
contribuindo para uma compreensão mais 
abrangente dos fatores que influenciam o 
bem-estar psicológico dos estudantes 
universitários. Os temas relativos a 
relacionamento e estresse surgem como 
temas básicos e transversais, que carecem 
de maior relevância para abranger o 
campo de estudos. Os temas estresse e 
transtornos mentais são interpretados de 
maneira distinta, embora sejam temas de 
baixa densidade e centralidade. O tema 
estresse ganha importância nas décadas 
seguintes enquanto psiquiátrico perde 
importância. Por fim, esse primeiro 
período caracteriza a alta densidade e 
baixa centralidade dos temas saúde 
mental e coping.

Figura 3 – Período 2001-2011: Diagrama estratégico das publicações sobre Saúde Mental de 
Estudantes

Fonte: elaborado pelos autores (2023).
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Esta década é marcada pela 
expansão das tecnologias da informação e 
das redes, favorecendo o crescimento do 
ensino a distância, amplia-se o acesso ao 
ensino superior, sobretudo no Brasil, bem 
como a necessidade de os estudantes 
lidarem com a transição da vida 
acadêmica para um mercado de trabalho 
permeado pela tecnologia.  Fica evidente a 
centralidade e alta densidade dos temas 
saúde psicológica, aculturação e atitudes 
em buscar ajuda. Os temas como eficácia 
e prevalência junto com os temas 
psicometria e inventários para estudantes 
universitários demonstram a força dos 
estudos quantitativos, especializados, que 
ganham ainda mais força nesta década, 
como já despontavam na etapa anterior.

Os temas que carecem de um 
desenvolvimento mais sólido, são 
amplamente desenvolvidos, mas estão 
isolados: sofrimento, bem-estar, estresse e 
depressão. Nesta etapa aparecem as 
relações socioeconômicas permeando 
todos os quadrantes, o que sugere a 
emergência da relevância do tema no 
contexto científico. O texto mais citado 
nesse período (693 citações) versa sobre a 
relação da resiliência com personalidade, 
coping e sintomas psiquiátricos em 
estudantes universitários, afirmam que a 
resiliência tem sido pouco estudada em 
comparação com a doença e a 
vulnerabilidade, deste modo o estudo 
aponta que a resiliência modera a relação 
entre uma forma de maus-tratos na 
infância (negligência emocional) e 
sintomas psiquiátricos atuais 
(Campbell-Soleiras; Cohan; Stein, 2006). 
Outro texto muito citado trata da 
prevalência e correlações 
sociodemográficas de depressão, 
ansiedade e estresse em um grupo de 
estudantes universitários e afirmam ser 
alarmante a alta prevalência de sintomas 
de depressão, ansiedade e estresse entre 
estudantes universitários (Bayram; Bilgel, 
2008).  Por fim o terceiro estudo mais 
citado do período (609 citações) tinha o 
objetivo de avaliar a prevalência, formas, 
correlatos demográficos e de saúde 

mental de comportamentos autolesivos 
entre estudantes universitários (Whitlock; 
Eckenrode; Silverman, 2006), controlando 
as características demográficas, 
observaram que aqueles com incidentes 
repetidos de comportamento autolesivo 
eram mais propensos a relatar um 
histórico de abuso emocional ou abuso 
sexual, já tendo considerado ou tentado 
suicídio, níveis elevados de sofrimento 
psicológico e 1 ou mais características de 
transtorno alimentar. 

Esse segundo período de estudos é o 
que mais tem pluralização de temas, pois o 
terceiro período, que corresponde a última 
década, foi fortemente atravessado pela 
pandemia de COVID-19 e suas influências 
para o sofrimento e adoecimento dos 
estudantes.

Estes últimos períodos trazem como 
tema motores de alta densidade os 
estudos sobre a COVID-19 e os resultados 
pós-traumáticos provenientes da 
pandemia. Os temas que ficam periféricos 
nesta década, devido ao desenvolvimento 
mais limitado do tema no período são: 
terapia comportamental, psicometria, 
minoria sexual e aconselhamento. A 
validação de escalas fica como emergente 
ou em declínio, requer mais análises sobre 
este tema, para observar como se 
comporta entre os estudantes 
universitários, pois na década anterior os 
estudos psicométricos apareciam como 
emergentes.  Os temas que já vinham 
sendo estudados na década anterior, 
seguem amplamente desenvolvidos, mas 
isolados, são relevantes para os estudos 
sobre saúde mental de estudantes, mas 
carecem de desenvolvimento mais sólido, 
são eles: Discriminação racial, violência, 
saúde mental, estresse, depressão e 
sofrimento psicológico. 
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Figura 4 – Período 2012-2022: Diagrama estratégico das publicações sobre Saúde Mental de 
Estudantes

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Chama a atenção a temática 
ansiedade não aparecer em destaque, pois 
geralmente os estudos sobre estresse e 
depressão estão também relacionados à 
ansiedade. A exemplo disto, o artigo mais 
citado do período, com 799 citações, versa 
sobre a prevalência e correlatos de 
depressão, ansiedade e estresse em uma 
amostra de estudantes universitários. Dos 
estudantes participantes, 11% relataram 
sintomas de níveis graves ou 
extremamente graves de estresse, 15% 
indicaram ansiedade grave ou 
extremamente grave e 11% depressão 
grave ou extremamente grave. Os 
resultados indicam a necessidade de as 
universidades abordarem o bem-estar 
pessoal dos estudantes no mesmo nível 
em que promovem o sucesso profissional 
(Beiter et al., 2015).

Os dois outros artigos mais citados, 
trazem questões da COVID-19 com a 
saúde mental dos estudantes. O primeiro 

com 586 citações é um estudo transversal 
sobre a saúde mental de estudantes 
universitários dos EUA durante a pandemia 
COVID-19, publicado em setembro de 
2020. Pontuam que a pandemia por 
COVID-19 geralmente aumentou os níveis 
de estresse e depressão entre os 
estudantes universitários, destarte, o 
impacto sobre este público nos Estados 
Unidos não foi bem documentado (Wang 
et al., 2020). 

Com 520 citações, o estudo com 
estudantes da Espanha relata os efeitos 
psicológicos do surto de COVID-19 e o 
lockdown (nas primeiras semanas de 
confinamento) entre estudantes e 
trabalhadores de uma universidade 
espanhola (Odriozola-González et al., 
2020). Para o estudo transversal usaram a 
Depression Anxiety Stress Scale 
(DASS-21), que avalia os sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse. Escores 
moderados a extremamente graves de 
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ansiedade (21,34%), depressão (34,19%) e 
estresse (28,14%) foram encontrados. Um 
total de 50,43% dos entrevistados 
apresentou impacto moderado a grave de 
surto. Estudantes de Artes e Ciências 
Humanas e Sociais e Direito apresentaram 
escores mais altos relacionados à 
ansiedade, depressão, estresse e impacto 
do evento em relação aos alunos de 
Engenharia e Arquitetura.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de adaptação dos 
estudantes universitários ao ambiente 
acadêmico é complexo e influenciado por 
diversos fatores, tanto institucionais 
quanto psicossociais. Esses aspectos não 
apenas representam desafios e estressores 
na adaptação acadêmica, mas também 
exercem impacto direto no 
desenvolvimento pessoal, maturidade e 
saúde mental dos estudantes 
universitários (Alvarez-Pérez;  
López-Aguilar, 2019; Ariño et al., 2023; 
Pérez; Quispe; Aguilar; Cortez, 2020). 

A análise bibliométrica longitudinal 
das publicações sobre saúde mental de 
estudantes universitários permitiu mapear 
48 anos de estudos. Identificou-se que as 
primeiras publicações datam de 1974 e são 
creditadas aos autores australianos 
McMichael; Hetzel (1974a; 1974b), 
representando marcos iniciais no cenário 
mundial em dados epidemiológicos com 
estudantes universitários. Esses estudos 
destacaram a correlação positiva entre 
uma saúde mental precária, baixo 
desempenho em provas e a subsequente 
evasão escolar. Essas observações 
inauguraram um estudo que continuou por 
décadas, ampliando as variáveis e fatores 
para desenvolver medidas preventivas e 
intervenções de apoio à saúde mental dos 
estudantes. Ao longo dos anos, a 
tendência temática concentrou-se cada 
vez mais em temas como depressão, 
estresse e sofrimento psicológico, 
confirmando uma tendência que vinha 
sendo discutida e se intensificou, 

especialmente diante da pandemia de 
COVID-19.

Os primeiros 20 anos de estudos 
sobre a saúde mental de estudantes, de 
1974 a 2000, foram marcados por uma 
escassez inicial de publicações, com 
apenas oito estudos registrados. 
Inicialmente pouco referenciados, 
somente a partir de 1995 esses artigos 
começaram a ganhar destaque na 
comunidade científica. Os estudos iniciais, 
conduzidos por McMichael e Hetzel, 
abordaram a busca por assistência para 
transtornos mentais entre estudantes 
universitários australianos, revelando 
padrões e correlações entre saúde mental, 
desempenho acadêmico e fatores 
socioemocionais.

A partir de 2001 até 2011, houve uma 
expansão temática considerável, com 
estudos sobre resiliência, personalidade, 
transtornos mentais em adultos jovens, 
depressão, ansiedade, estresse, 
comportamentos autolesivos, bem-estar 
psicológico ao longo do curso 
universitário, benefícios da meditação, 
associações entre saúde mental e 
características socioeconômicas, 
identidade étnica e discriminação. Nesse 
período, o número de publicações e 
autores interessados no tema aumentou 
significativamente, indicando um 
crescente interesse e relevância 
acadêmica na saúde mental dos 
estudantes.

No terceiro período, de 2012 a 2022, 
destacou-se pela atenção significativa a 
transtornos mentais comuns e pelos 
impactos da pandemia de COVID-19. A 
internacionalização das pesquisas se 
evidenciou, incluindo estudos brasileiros 
após 2018. A análise bibliométrica revelou 
um aumento expressivo no número de 
publicações, autores e periódicos 
dedicados ao tema, refletindo o contínuo 
interesse e expansão no campo de 
estudos sobre a saúde mental dos 
estudantes. A predominância recente de 
estudos relacionados à COVID-19 sugere 
uma lacuna na literatura anterior à 
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emergência global de 2019, destacando a 
urgência de fortalecer a prevenção e os 
cuidados em saúde mental, tanto dentro 
quanto fora das universidades.

A análise do mapa estratégico, 
dividido em três períodos, mostra a 
evolução temática ao longo do tempo, 
refletindo transformações sociais, 
tecnológicas e contextuais. A importância 
da saúde mental dos estudantes 
permanece destacada, com ênfase 
crescente em tópicos como resiliência, 
estresse, transtornos mentais comuns e, 
mais recentemente, os impactos da 
pandemia de COVID-19. A revisão 
bibliométrica oferece uma visão 
abrangente do panorama de pesquisa em 
saúde mental de estudantes, destacando a 
relevância e a complexidade do tema ao 
longo das décadas.

No Brasil, assim como no mundo, o 
ano de 2018 foi marcado pelo crescente 
aumento de publicações sobre a saúde 
mental dos estudantes, como citado nos 
dois dossiês (Perez; Brun; Rodrigues, 2019; 
Da Matta; Câmara; Bonadiman, 2019), além 
da criação de setores específicos para 
trabalhar com esta população e projetos 
envolvendo diversas intervenções nas 
universidades (Arenas; Viduani; Zortéa; 
Bassols, 2019; Belasco; Passinho; Vieira, 
2019; Silva; Todaro; Reis, 2020). No 
entanto, é importante notar que essas 
publicações em português não foram 
incluídas nas bases de dados deste estudo 
(WoS e Scopus). 

Foi detectada a necessidade de 
difundir internacionalmente as 
contribuições dos pesquisadores nas 
universidades brasileiras, especialmente 
na direção de promover um alcance 
global. Uma conclusão recorrente na 
maioria dos estudos é a vulnerabilidade 
dos estudantes de graduação em todo o 
mundo e a necessidade urgente de 
políticas públicas e novas ações 
universitárias na prevenção e promoção 
da saúde mental. Para pesquisas futuras, é 
recomendável explorar outras bases de 
dados, como PubMed, PsycInfo, BVS-Psi, 

PePSIC, além de realizar estudos 
específicos sobre intervenções, 
instrumentos e protocolos na área de 
saúde mental em estudantes universitários 
e de pós-graduação, considerando 
diferentes características 
sociodemográficas. 
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